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 A CANETA É UMA ARMA

A caneta é o átomo da denúncia que usa a palavra escrita como objector. 
Na recolha que apresentamos ela é um veículo de justiça da sociedade 
civil que funciona no limite do bairro, da rua ou do prédio. Serve um 
pressuposto de comunicar, de exigir ou de avisar, quando a palavra-voz 
não o permite. Dá eco às ideias e ao escárnio e, nesse sentido, é uma 
arma de forma cristalizada.

O imediatismo dessa acção é muitas vezes aperfeiçoado, implicando 
reformulações a curto prazo que se prendem com a durabilidade dos 
objectos, a efemeridade dos anúncios e suportes, com a leitura da 
mensagem ou com a necessidade de difusão e insistência dos pedidos. 
É nestes casos que se faz auxiliar do uso maquinal do computador, da 
adição de imagem ou da reprodução em fotocópia, mas mantendo 
uma estética bruta. Na sua aplicação, vai apresentando outra variedade 
plástica que se prende com o uso da fita-cola, da plastificação, do 
papel autocolante ou da bolsa transparente A4, quando respeitante 
(por variadas vezes) dos formatos mais standard do papel.

As recolhas apresentadas foram colecionadas e fotografadas pelos 
autores em diversas cidades portuguesas e durante a última década. 
São uma selecção que representa, mais do que um retrato local de 
indignação, um substrato de acção popular e política enraizada e que 
toma diversas formas. Aqui, a caneta serve de metáfora, para a ironia, 
a difamação, o policiamento popular e, igualmente, como uma espécie 
de coluna social de rua.
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